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Resumo:

          Doenças parasitárias ainda são comumente encontradas no Brasil como um todo, correspondendo a um

grande problema de Saúde Pública. Sua ocorrência está associada diretamente a fatores socioeconômicos como

hábitos de higiene, acesso a serviços de saúde e condições sanitárias. Pela sua patogenicidade as doenças

parasitárias na maioria das vezes podem ser resolvidas nas Unidades Básicas de Saúde, sem necessidade de

atendimento pelos serviços de média ou alta complexidade. Por sua ocorrência comum em algumas áreas muitas

vezes os responsáveis pelas crianças não as encaminham a algum serviço de saúde, sendo o recebimento de

informações profiláticas e o diagnóstico do parasito infectante prejudicados, o que resulta por vezes em nova

infecção e no não reconhecimento das condições de controle da doença. O objetivo do presente estudo foi

determinar a ocorrência de parasitoses intestinais e o tipo de parasito infectante em domicílios com crianças

abaixo de 12 anos de Pelotas. Foi realizado um estudo transversal onde foram visitados 120 domicílios com

crianças abaixo de 12 anos sendo, 60 residências em 5 setores de renda familiar média acima de R$800,00 e as

demais em 2 setores de renda familiar média abaixo de R$800,00. A entrevista foi aplicada ao responsável pelos

cuidados à(s) criança(s), onde os mesmos foram questionados quanto à ocorrência de parasitoses em pelo menos

uma das crianças residentes no domicílio e qual o tipo de parasito que provocou a infecção. Foi encontrada uma

ocorrência de parasitoses intestinais em 43 (36,8%) dos domicílios. Quanto ao tipo de parasito infectante 28

(23,3%) dos domicílios relataram a ocorrência de Ascaris sp, 11 (9,3%) de Giárdia sp, e em uma residência o

entrevistado relatou a presença de Trichuris sp. Em 78 (65,1%) dos domicílios o responsável pela(s) crianças(s)

não soube informar o parasito que causou a infecção. Estes resultados indicam que há pouca procura por exames

laboratoriais para determinação dos agentes patogênicos, o que está diretamente vinculado à procura por serviços

de saúde. Outra hipótese para o grande número de entrevistados que não souberam responder o tipo de parasito

pode se dar pela possível falta de conhecimento da população estudada sobre este tipo de agente, o que resulta

em dificuldade por parte destes responsáveis de promover o controle e prevenção de uma nova infecção.


